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1 ��aC�,a�!e�I���I�'r�p�����n�oSas���� . Divergencia �at�� -<ll�:t�Icranc¡a �: �t���:�eeâ¿�CI��i�i�, ��:z'��: ;e1!���:!� !�ã��������de����;
G.1 ',cada,s, emram na sala dos archivos '

, " 'J '" ... " de encontro a todas' as coriviccões a-divindade de Budha, e a de Brah-

'LIBIJ1'IlD' 'DE' /.
tudeSocos,' e, -sem Ih'es,darem, temp?, Tenho ainda: que, re�Po'nJa á,

scientificas e a toda a humild�de. ma, e a .de Mahomet" ra divindade
,

' mil J\ • �em sequer a suspeitarem o que_I segunda parte do artl&o do meu Effectivamente, pensar a gente que cb Lua, e a divindade do SOli e a

, , ia succedet, Affonso �e Menezes, ultimo antagonista em' materia (e- ha num minusculo grão de materia divindade daquele burro que d'aqui
.
Rompeu, sereno e� lin;pido, o : Gaspar de. �mo Freire e. Marco ,11�i�"a.Faç'o-o-custo�ament.e, corno cosmica, a. Terra, uns .anirriaes vejo, e que,' ernquanto está escoi­

dia I de dezembro. Nao tinha nu, A':_tol1lo. d A;zevedo? dewrmn,à'o, lrm:l de'ver, que renho. a cumprir, quasi tão insignifícantes como o cinhando L111 Europa, talvez esteja
vens a aurora da: liberda��' -portu- chao os c,abldes, das 'alábaI'��6£ : p'br'que- ao traçar estas }i'bh 8.S não micr�bio que:,vjve_', preso. ao grão sendo adorado da Africa ou na

gueza. Quem poderá adivinhar os outros�, desembainhando ,as .@'spã·' .estou nos dias de melhor disposi- de togo; que esses animaés que Australia,
�

pelas. tribus animistas

p��samentos 9ut:! salteiavam o es- das, �Tl1gentam os archwo� '�lt�: : ção, A �ida ás,}�zes, é aborrecida, p�n'sari_1,. falam, e�'PQr�"\rito' discu- do interior! , .: ,

_

Plrlt9, dos CO�ll:urado!s ao <¡rgllere:n- nitos e de_:;armados. �!gul1s el estes, e�,o atheisrno nao qos ga�arte das tern 'e se, batem, ¡magll1amque o Termina o.rneu antagcnista, di­

se n essa fria madrugada de In- ou p0f nao terem as alarbadas nos dôres de cabeca.�' "..
' Sêr Universal os considers tanto que zendo, que, em vistadas suas con:

verne, para em,-;"reh,enderem tão cabides¡ ou por ser-em mais! r eso- '�Éscrevo' coni amá' crtilrí�a "do to
.

enviou seu proprio Filho para es li· .siderações, eu me poria de acôrdo

incerto feito? S�bemõs comtudo lutos,' tú.h1prita.nt cseu dever corn lo, loira corno OS"!VOSSOS' anjos bértar como R�dem'ptor;' efectiva- .com elle e, abraçaria .a sua fé! Mas

q�e, se a duvid� pungia o animo certa brav�ura�'rPdefende�'do a�en; chris'�ãos. numa p:)siç'ão "inco1J1mo; mente estes pequenos povoadores
I
o meu querido antagonista, ainda

d alguns, se muitos �,e' preparavam trada do corredor que ia ter ao da e, fatigante, e tenhode-molhar d'este minusculo astro são umas que muito nos pése, enganou-se,
com sombria resignação para se fo:-te' onde -ficavarn os q_u.artos .de uma pessima pena num, tinteiro pe!>soas muito, e�fatuadas. E os porque não-vou abraçar a sua f� ...

irem immular, victimas heroicas, Mlguel. de Vasconcellos, la cobriu> que renho" de desviar da sua pcsi- habitantes deMarte, de Saturno, Emvez de abraçar a sua crença,
no altar da liberdade, da patria, do a porta dos aposentos. �a .?U- ção 'de equilíbrio para que �aparb' dos outros' planetas, dos outros depois d'urn artigo tão substancial

outros havia que a grandeza da queza de -Mantúa. Os, pnmel'ros tome fi tinta. Como vê, -m_eu caro soes, dos outros mundos? A eren- como, o seu, vou abraçar a Concei­

acção, e�thusiasmára de novo, e levanYn7�0�' a?earlte ,<le sl/�edr�, de, polen�Gta",é _cfáso,Jp��a es:�r�v�;r, e I ça rj� divirídâde de çri_risto é" como Çã9" que ali está, t<;>da gaiata. 8;v.êr
que clOgIam ,á espaqa� "cheIOS de Mendonça, e Thome ?e Souza, os respbn{ier'vQ$ de,' p.outa

1 yQnrade. to Jo o'deisrtlb; <> apthtqpocentris, escr,eNer-,me:.. E asslm·,se confirma,
teme�aria confi,ança. Impeto febril, out_r0s res�ste'r'n cóm }desespero ,a Qt,lantb r(leihÓr Hão'seria, Ir 'gOZilT mo .�m acção" é essa fé primiti·, não ,o. V,Qsso pro::y�rbio ,Simtles, cum

fria dosolação'0u, verda,deiro ard�r Li.'l,lz' GOdl�'?O Ben�yel1te .e mllI� ,ess'e Sô\' f�c,ut1,dal1te que>.! púa; ahi vp. e gross,eir� não é, mais do ,.que. simih-b'lls fa.ci/e' congre.gaut,ur:, maS

é certo que :nenlmmtrepid()u. MaIS tres
I
ou quatro fida_lgo�, e so foge1? faz�.Iá 'fora no 'torciç()ro d�s ésfra· a d:v.inizaçâo �Çlo' Bome�" Li 'esse esse outro pro.verbio que adopto�

alto de que todo� -pS- outros senti, depOIS de terem VIsto cáhlr,.J ��IS clãs, ou ali" nil maJa:� �ob o emàra·' animal tão humilde que tem ins: Contraria Cllm, contrarias_fac.ile can·

mentos falava n� coração o amor dos séus, um mOrlo, outro fer!do. nh;;¡mefl!O dos v,êg'êt'aes,' son.h�l1do tjn,ctos e ha:JJitos _inve'nciveis, �u' gneg,antur. _

da, patria opprimida, e o de;;ejo de Edt,�etanto D. ,Mlg,ue1 de Almé\d,a" e'm amor e em 'venturas!
-

Porque jeito.!l �odas, as , contingencias na- Raul- Proenç(J.
s.e resgatarem. Se li' e�sa ideia do, chelO de alegria, corre, a, Lima �a'- os atheus támbém so'nham. _M�,s o turaes, c�_minhando eje, etape em �-

q,eyer cedera o ,-ptoprio, amor ma, randa, l:1bre-a" e brandIndo u� dever é 'respolíLier,vos. E vou fa, etape na escalá, da perf}!ctjbilidaCle, 'PA�RTA ,-O E PA R I S'
terna!_! Na madrug<!da de I de de, estoque. eX�'lama: «,Llberda'd;! LI- tê lo.

•

,'..,. --; gres'o na Te'rrá 'c'orno 'um ¡;¡t0n19 lI."" ' , >

zembro O. Filippa de VfI'bena, es- berdade!' VIva -el,rel D; Joao I�! Diz' V. Ek.a que eu asseí¡et�i ,que mi'ç�qscqpic.o que eSJá preso eter- Sempre tive grande admiraç'ão
condendo debaixo d'nQ) s0l'fiso as O, .d,tJque,d.e B, ragança e.1 Ó n�ósso ,se é crente_por,.,conveniencia·e In- nan)ente ao gção de'iirei9 de qb� por':l:lq' ud1e'S "'ue, arriscando a vi­

lagrimas que lhe queimavam o.s legítlrl1o'réII» E'as la��lmas" eITi-" tere�se. E� peço desculpa para faz, parte! ';'" , �'�' .' 'da, correm á�onql:lista� do desco­

olhos, cingiu ella mesma a espada b�rgando,lbe a 'Vo�, 'lnnundaV'am- lhe diur que isso é úma ,fal�jfica Mas"ÇI'lriS!b affi�m�)U. �a'the�ori- ,nhecido; não d!? Ae,�conhecido inu­

aos seus dois·filhos D,. Jeronymo lhe as barhas alvejantes, que ft��:, ção, ain,da que ioconsciente, do que camente que era Deus, diz·me S", ; til, mas.d'aquell'e que .. a sciencia

d'Athayde e D. Francisco Couti tuavarn_ ao sopro da P,rlsa' do Tejó, escrevi. E' um proces,�o jesi,ütico, e eu acredito que elle taJ di�sesse. , presente e .júlga,adivinhar, e ,Fujo
nho, ordenou,lhes qU,e pensassem, . que' d�Uia vam .

.os raws cdo(sol, a, esse, ,de ataque, ma�, Qão tenho 'o' O qu� eu não acredito é ,que elle achado, ;ffiais 9U¡ mepo¡s" fortuito

não i.â SOftê d'çLi'a. 'Wél,S na sorte cam�el�r _no. 'ceu. R:sp�na�u:lhe" dir.:ito; de ju.lgar o meu advers�rio o fosse. ,Ta'lvez 'se slJpose�se sinçe: pode ,ciu de''I¡e cons�imir paça,a ,hu­
M Portugal" <:lHe, o mgrrer, pela �eb<:,:ll\O um .1�:ne11sD, grilO 1 e�: teyo p�.uco leal -P.ol po!emiu: Efree" rarlie'ote Deul', cQmo" Õ '-imagioou mal1'idade Up.-la' :.Hova epocha ,de

patria, qUdndó eS'�'l,ge�ia oppr�s-
. tnUS¡áS�O 'e fuollo. « Ube:tlaüe.�l; tivano,ente" 10n¡5e, ¡:le n:il1'l �a ideia M'lhorhet. e tn.·titM outros chefes hem-.es:ta,r_.e aperfeiço.a01eotq. : ':;

s�, er':i aInda 111a2s b�llo d� q!l:e b,e,rd,ade:" bra�?u .o. po.vo n u� da CODven:el)Cla m�tenal a. '<i],\le:;¡e da'" riligiilo'; Târ\'�2,.li��I�jeass� a' Na l:!i.:>toJj� da I::vol!J,ção humi1l1a
VIver para sua mae! D. Martanna grito un�sono. E que tOdOS J�lg:- refere; longe de mIm Qffe,Qder com c,rcoça RopL1la('1 e rir coberencia e n?:o ,a,dmjrn,,;antes dete¡;,to ps altos
de Lencastre, com a :,:ne's,ma rflo, vam dl�lsay'�'es�e I;erol�o D: MI' suspei¡as. ,tão imbeçis muit� cdns, a'ltaneiro c'aracter o afHrrha�se ain.' fe1tos-, dos cOJ,1quisfado\<:�" pqrque
lução varonil, abenç9aya os S��I�.s glu,elr, d A,lm�l.da, n es'�l:!' ,v.�I,n,o' de Cie¡lc:i_n honesta, vivendo na simpks da perant� é1ifaz, ai,?nte dos seJs' todos, sem;¡,exce,pção,! ,(Draw jns­
doís filbos Antop!o. Telles e Fe'rnâd' ?ltel1;t�

.

ann�-s, radl�ote d ard r�, e it1géQlHl crença d')L!((i,eismo chris ¡jujzes" do povo ,qri'e esta(:a leVanta.. pirados pelo oygulbo ,ou pela: c�b¡�
Telles da Sil"a; e :ç�tas mães es luve�ll, o symbola de P,;'rl::1gal d.e. tãq.,A verdlde é ql!e _ningueíl1l ,do con�ra �¡re. Tinha graça um ça dos homenS. Vener.o', porem. a

partanas, mais nobres de gue -as cre,plto ,e' alquebrado, ma'S 11l�n:1' fóra ,da cl�sse sacerdotal," te:11 in, Christo a desdi;?:er,s,e naquella oc- memoüa dos mais humild_es expia_.
espartanas, porque lhes não dicta, naoo o' essa �ora, de ,resurrelç�o tere'sse material eJ'l se dizer çren,te, cf!.sião para lisonjeár o povo, dj�eQ' radares. Desde Chistovão .. Colom­
va estes preceitos e rigidez da in por um l'ampelo, por um refle�o e portanto t,ü affirmação. nunca do n�o ser De,.us, como antes lison- bo, o' immortal" aesçobridor do
dole atleiçoada por uma edllcç�o' do espl�njor das suas eras 'glOria Poderia faze,la, a não querer ser. j�Ma,a sua seperstiçã"," dizendo Novo. MU11do, cujos restos são

estoica, mas o sentilTiento d'u\n sas, injusto. e imbe.cil.; O que' disse e qué o era!
.

.

conservados com tanto amo).' na

dever mais elevado do que o pro
-'. '................ direi é que St! é, c,reote porqu.e Mas o mais fulmina/He argumento ca(hed�al dt: São 'Domingos, até

prio affecto maternal, legaram á Manoel Pinheiro Chagas. convem ao espirito a ��anguilidade, para provar il divindade de ChrÍsto ao jo�en duque. dos Abbruzzos,
po�teridade um ,b,eroico exemplo, ","'...........,

' . _ _ o repouso, a satIsfação que dá a' é uma 'guestão de num�ros, como primo do rei da Italia, 'que foi ex,
e Incorreram, maJs de que, os 'O HER:\II..DO é O j�H',nal. cn�n.Ça;, que Se:: cre somente o que affirma o meu 'qnta_gonista ao dizer pIorar o que falta .descobó:; �o
discu'sos de João Pinto Ribéiro, �;ga�'vio ,Iuais b�H'ato .e de se gosta cle crêr, e não se cr.ê muí· qu�.a ,religi�o caihRlica cçmta no Palo Norte, todos esses gr¡ll1de� e

para inspirarem,,' aos conjurado�, to simplesmente naquilo que prÇ> seu selo m;llS de 30o:ooo./tlooo ,de ,;equenos expIo. r.adores ,d"o desco-
I'

, �n'aio!i' ch·culaçãt). fi'l
'. ' "

, '

urna teso ução ina!�eTavt:1.
.

_, �,_' ,__ ,_,_ '''-'-�-'f'''� d\lz ,desgosto.,F0i este' su�je.Cj¡vis- ¡10S. n1lecido terrestre t�em wda a mI-

De t0905 os pOcltos �a cidade,�.."",¡¡,.?t.1"";"'�"c'W moda ,crença queeu affir,�e¡. Ima J1 qU,e f�¡a em numeros,' Va?l�S nha :,sy.mpathía, <�çspeit.o.
uns a pe, outros ar cavallo, outros Ilj' ,mam'} �O (J"!Hlplll\ '5) i i h'" gi110U(!), o meu ad versar;o que' _',

eu a elle�: S,empre gostei de su bs tItUlI' Dirú 'mais ainda':' sem 'fal-
em c.oches, c.arninhavam para o

n �al.J_ {(,i. fili Il Ij • iaUlij
p�l1�ava que QS qentes_eram cren- os raClOcmeos peTos factos, e é pois lúr nos qué.' procuram nos cadi-

Terre,Iro do Paço?s fidalgos e os Este Irlteressante Kinematogu\- tes· por causa, das ope,rações.!e gosto�aI_I1en�e que vou lanç�r. mã? I n'ho� do laboratarlo, a : nova força
s�us adherentes. não com a an' pho, ha 'semanas install ado na Ata· b,olsa ou das especulações sobre o da arIthmetica. Meu CqfO: e a pn- vital � defensiva destinada a des,·
cledadé natural n'essas horas fe- gÔ3, ttm si.d.o ultimamente a great ,fei,jão frade. " .meira. �ez que lanço mão da' :ri. truir os germeri� da doeoça; o�
bris, mas com uma tranquilidade altracion da ,nossa terra e todas as' rE' mi�ter não. confand,ir .•Só as, thmetl��.'para esma�ar u� chrlstao; 'homens que maior ,admiração me

9ue não deixava adivinhar o que noit'eS) ao badalar das 7 horas, lá' Si'11 pocierá haver ,lealdade na .dis- 30:> mllnoes de c�thúllc03!, onde e merecem, aqueUes cujos actos,de
la em breve slIcceder_-Aonde vae? vae a cami_nhQd'aguella praça t:m,a cussão, fóra das falsificações, qJe que leu V. Ex.a ISSO? POIS pode sublime abneoacâo mais me enC\ln­

p�rg�ntou um amigo a João Pinto' grande parte da nossa população, são sempre prejudiciaes. ",,' ,:
V. �x,a, confundir c�ri��a/jisrn� co�m tam e seduze�l: são-os que a�an·

�Ibelro.-Não se allére, tornou sequiosa de saborear pela exraor� Sobre os martires christãos, eu ca,tholoclsmo, uma redglao com uma donam o lar para dotarerl1 a hu,

nso?ho.o doutor. Cl�egan:os alit dinaria dim(lnsão de, TtlOmaz Edis· vejo �es'se espectaculo devéras im- SCIta? '. " , ,�- manidade de novas terras e novos

abaiXO a sala real, e e·um Instante son a 'hilariedade dos aspectos pres�lOoante a lUfluencla das falsas Ma� ,nalS. Vejamos. A relIglao mundos.
emquanto tiramos um rei, e pômos comicos, de sentir a comoção dos ideias sobre ,as determinacõ�s dos clmsta tem 500 mi!hõ'.!s de crentes, A este respeito um homem ha
outro. t..:juadr':r:i lL�ai5i""u� U(l.�<rÜnlC1 ch;--5v;:,al --¡-tH..li't-iJuv". o .,,,v¡i[¡:\,,,iv, �aJ-tfçctlC::X � tu...o. ..._.tc,o_J_-, .... �...l\''"�.LU� """lU acruaIlDt::I1lt: pt::lU 'gual U;;UllU parll--

Pouco am.e,s das

nov,e ho�as es- os mais pittorescos, deslumb·r;aDtes ção, o,m�rtir¡� �ão sempre, béllos.
da mes_ma ?11ne"lra,soo mtlh,oes �e

I
cular

predi,�ecçãO,' NObr,eza,óbriga,tavam reul1ldos no TerreIro do e assombrosos aspectos da 'natu- Nada mais delICIOSO do que uma adepto:>, áproxlm adamente., ,Nao diZ a doutrlna dp dever soçlal: Ha�
Paço todos o:. conjurados. A ap- reza. Heloisl para cada Abeillard. Com, sera este tambem o mais fu1m;.na:n. poré[n, outr� coisa ,que tamb'!m

parencia pacifica dos coches, que Es�é kinematograpbo é, indiseo- movem·nos os heroes �as Cata- te argumento. para provar a QIVIO' obrlga:,o nome Quando u� �om.en;l
iam chegando ao Terreiro, não tivelrnente, dos mais ape'rfeiçoados ct¡n'1bls,.ant.: a tirania dos i;npera· dade de I?ujna? , �

.

se chama Charcot, o preStigIO d·es.

assustava os soidados d'a guarda, que correm a provincia portugueza dorê's romanos, proclaman,do a no- Força e co.nfessar,-nao ac}-¡a?- se nome exige d'a'quelle, que usá,

costumados, n'es�es tempos mais e hombreia mesmo, em selecção, V2. morar, como nos ,commovem o� qu�e em fulmwantes am bas as re· grande abnegação ou saber para

madrugadores do que' os nossos, com os melhores que se e,xpõem heroes dos Lqbo"atol'ios e das Bi· gloes �bu.nd,am? , supportar o .peso de tã0 colossal

a, verem apparecer junto do 'pala, em Lisboa e Porto. Tem a garan- bliothecas perante a ,tiran:a dos. E nao InSIsto maIs neste p:mto, herança. E eis que por um acaso

CIO os cortezãos, da duqueza. O til-o, sDbretudo, o nome de Theo- principes da Egreja, proclamlndo p.orque me pai'ece 9ue o sr. CoJnha extraordinario esse homem, de que

povo tambem amda se não accu. phyla Pathé que é um dos nomes a nova verdade. S. Paulo vale b:;m la me fez o obseq?1O de atacar �s· falla hoje toda a imprensa com

mulára e� gr�nde quantidade. Com mais em voga no mundo cynema. G;ordano Bruno. se argumento luminOSO! claro e szm, grande elogio, é o. herdeiro do ,ce
li mão no felcho das portmholas tographico. E' mister, repito, não confundir pies do meu adversano. Tenho a lebre doutor Charcot, que em vda

esperavam os fidalgos impacientes Alliando se á excellencia do apo as coi3as. Ha sinceridade em todas agradecer ao sr:- Jayme CU�lha. dirigiu o granjioso hospital psy­
o bater da hora solemne. Dão nove parelho a habitual escassez de di- as reiigiões, e a crença é uma c,Jisa Parece que adlvmhava o .meu tlus· chiatrico àa Salpetriere.
horas. Abrem·se a um tempo os versões publicas, as sessões do tão respeitavel como a descrença; tre confrade que estarIa a estas Q,.¡em conhece o Di'. �oão Cl1ar­
coches, e o, fidalgos descem, e Salão teem sido concorridissimas e a fé e uma coisa tão digna co,no horas com ull! grande. ab0rreclm':!n· cot (pois tambem é medi.:o com,o
emquanto Jorg:! de Mello, Estevão continuarão sendo, visto que todo� o atheismo.' � I to,

e uma· cnança lOira a afag,]r· o ,pai) sabe que explorador elle e,
da Cunha, Amonio de Melb e os dias os programm3s nos apon. A respeito da divindade de Chris- I

me o rost o! cheio de entbusiasmo e vehemen7
Castro, o padre Nicolau da Maia t10m estreias que se recommendarr. to (ó-a bóIas!), a que S(! volta, I

E' deveras extraordinaria a affi.r· cia. Q,.¡ando voltou, ha dois annos
e outros esperam, ainda d�'1tl-,) e não é segredo do publico que os .icho a uma coisa tão incrlve] c mação d'esse senhor: «Se, eu não apenas; da sua perigosa exploração

�as carr�agcns, que venha c signal melhores quadros. " são os que in�mstentavel que. para mim, é ¡ posso l1egar a exi:;tencia da religião dos mares antarcticos, viagem �a
opalaclO para assaltarem a guar- estão por vir. um dos casos' mais mirab)lantes. christã, tambem nao POSS) negar qual muitos julgaram que elle nao



voltaria, era vê lo e- ouvi-lo no vas­

to arnphitheatro da Sorbonne ex­

plicar com sobria mas ardente

eloquencia, diante d'um auditorio
escolhido, a sua arriscada e quasi
temeraria empres.a. Com que tom

persuasivo elle fallava! Elle crê
firmemente que existe um conti
nente solido, com vegetação e tal­
vez habitado, nos confins do mys­
terioso polo circundado pelos mares
boreaes da região antarctica. E
como voltou d'aquella viagem, que
elle chama simplesmente 'explora'
dora, sem poder. pôr o pé n'a quel
las terra� hypotheticas, era de
prever que não descansaria em­

quanto não. renovasse a phantastica
empresa.
Homem de sentimentos elevados

e d'uma vontàde de ferro, apena!)
chegara da primeira viagem, quan­
do principiou os preparatives para
segunda expedição, que prornette
ser, muito mais importante. do que
a outra e portanto mais dispendio­
sa. O navio que ha de leva-lo com

os companheiros á região deseo-
. nhecida restá quasi prompto e, em

breve, largará das costas da França
para ir abysmar se-s-quem sabe?­
n'aquelles mares 'sombrios e pro
fundos, povoados de especies ma­

rinhas desconhecidas, cujas mar­

gens prehistóricas guardam talvez
o segredo do homem primitivo, O
nome do mysterjoso navio, que leva
esses novos argonautas á terra da

promissão ou dodesengano, revela
ai convicção d'aqueHe .que 'o

'

vae

dirigir: Pourquoi pas? isto é, Porque
fiá'o? Só o nome significa a- audacia
do explorador, que n'aquelle barco
leva todas as suas crenças .e espe-
ran cas. .:»

Eotretanto; -simílhante ás herói­
nas da antiguidade, fica em Paris
a esposa querida, com a esperança
de' ver voltar o- explorador, coberto
de gloria; mas,_quem 'sabe? talvez

qu.! o não torne a ver!!
•

Paris, novembro de 1907.
A. VinardeU· Roig.

Aos latradlris
As prolongadâs secoas nos ultimos

annos, as' anõ'rmáes' alterações da

temperatura dos iütimos' tempos e

em todas as epochas. e a natural

falta de pas'tagens e, alimentos ver·

des para todo, o gado em 'bas�antes
mezes do anno -são inconveOlente'S
tao' 'apoquE;lntaderes dos creadores,
que aponta'r-lhes um remedio é prcls­
tar,lhBs um bom serviço.
Ora já \'Ião ha duvida de que a en:

silagem supre' vantajosamente �quel­
tas faltas-de' que não fica mais ca

rà do que os alimentos secos-de

que se conserva de modo e por for­
ma que está sempI'e prompta para
a alimentação e, finalmente-de que
está 110 alcance de todos-senão em

grande esca�a, em modesta experien
cia pelo menos.

,� / ,,'

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, como altas torres ,e de to'­

dos os roateriaes de construcção: de
tijolo, de alveíiaria,' de' madeira, de

atlnella, de cimento armado, de ma­

deira e papel,
.

emfim, até �e podem
aproveitar' pipas 'ou toneis velhos,
pias de pedra, tanques e pombaes
velhos.

Para os encher e armazenar assim
() necessario para uma boa parte da

alimentação- do seu gado, o lavrador

aproveita o que nas epochas de far·
tura lhe não serve para nada-até
tardos bravos.

Como se faz e de que se pode fa-
_____:1_., �...._�_"__ ..... n.b ........ -"". <1.:.-........

aproveita a silagem-aprende-se na

leitura de duas horas d'um livro que
com c titulo ,Ensilagem se publicou
ba pouco, traduzido .de uma publica
,ção americana. Não ha necessidade
de engenheira, mestre d'obras ou

outro director-é lêr e mandar exe­

cutar.
Parece bem certo que eDire nós

acontecerá com b silo e que aconte,
ceu na America: foi adoptado sem a

menor contestação.
... ,...

Acaba de apparecer

JOÁO FRl\NCO
po.' JOÃO CHAGAS

Um vol. 600 réis brochado,
800 réis encadernado.

Á venda em todas as livrarias

CARTA DE FARO
AINDA O DESDEM PELA MOCIDADE-UMA

CARTA D'UMA SENHORA NOVA, LINDA
E SOLTEIRA-A PRBluROSA CANTINA.
O QUINZENARIO ACADEMICO.

De Loulé nos envia O. Margari­
da **lIt uma carta motivada ainda
pelo pequenino incidente amoroso

ha semanas aqui per nós relatado.
Sobremaneira interessante, não re­

sistimós á tentação de a pôr ante

os olhos velludosos das leitoras do
Heraldo, embora vá enraivecer e

causar 'pa-smo a muitos dos nossos

leitores. Nova, linda e solteira, O.

Margarida díz albergar em seu co

ração um adio lethal á Mocidade,
o que é multo para lastimar. Ora,
queiram ouvil-a:

,
,

, « ••• Sr.

Apeser' de 'nova (não sou, feia e

tenho quem ine pretenda) tambern
quero vir declarar" a v .. '., que,
para a vida, conjugal, preferirei,
sem receiar mais 'tarde arrepender­
me, um cavalheiro já maduro, livre
das febres d" inconstância, puro
na sua afleição sem os arrebata
mentas dos' creancolas nem as

covardias dos mesmos.
'

. Tem toda a rasão de ser, creia
it, . " a minha preferencia. Rafo é
o creançola (em Faro são tantos;
tão petulantes), .que cumpre p que
prornette ás suas namoradas .hoje,
futuras esposas, d'amanhã; r arissi
mo é'p 'velho' que falta á sra pa­
la vra. Devo dieer-lhe que tenho
acceirado a côrte, d'alguns crean­
çolas. e umd'elles que mais sincero'
me parecia, a principio, foi de to­

dos, por fim, o mais falso. o me­

nos pundonoroso. Alem da propria
experiericia, actua em, mim o expe­
rimentado por muitas' amigas mi,

r'lh�s 'e de' que tenho pleno conhe­
cimento. Eu conto a v... o que
'com uma d'ellas se deu, contríbuin­
do assaz para eu �ssistir no r;neu,
proposito de apaixonar me pelos
velhos e rer um adio de morte aos

creançolas."
, ,

� minha arl1iga Fernau'da, que
v ... conhece. porque já o vi �an;
cat com ella em .... , é como sabe.
� ¡'lu'e se cham'a um¡l peTfe"ira mu­

lher. Formosa' como poucas e de·
dicada e amoravel como. nenhuma
outra. A'�m destes dotes possue o

de'ser rica, q\le é a, formosura
sup'rema para os homens. Pois

berp; a minha querida Fernanda

que, sobre çudo por ser riéa, era

muito requestada, onde, quer que
apparece:;se, sentiu um dia seu

peito arder de paixão por certo

rapaz que, ao cabo d'annos, depois
de mil juramentos, por um peque,
nino nada, mentirola astuciosamen­
te urdida por elle proprio para o

o mesmo fim, esqueceu todq o

passado (que para Ferna,nda foi
de contrariedades e: martyrlo por­
que seus paes não gostavam de,
tal inclinação) e pôz ponto nas re­

lações, quer di¿,er, pagou com o

desprezo áquella que nunca o des,

prezára, como devia ter feito.
.........................................................

Tempos passaram, a nossl' Fer­
nanda comprehendeu que não valia
a pena amofin¡:¡,r-se, voltou,lhe a

alegria; o riso, o contentamento.
Numa praia, por um accaso, 0&

seus albares cruzaram-se com os

d'um cavalheiro ja maduro, per­
mita·me v... que me continue
servindo do termo. Depois dos
�l1:�.�v, "';�rQo:n os sorrisos e de,
pOlS ... em breves mezes eu apo­
quenta va a minha rr.odista para·
me apromptar o vestido que eu

havia de levar á festa nupcial- de
Fernanda. .

Ainda hontem ella me escreveu.
E' feliz, diz-me. Seu marido guer·
lhe muito, tem por ella verdadeira
adorado, em nada a contraria.
Sem duvida, o mesmo me não es,

creveria ella se tivesse casado com

o tal creançola que aos seus sacri­
cios correspondeu com o desprezo
de gaiato, que era.

Já vê v ... que bem faço eu; e

como eu muitas amigas minhas,
em preferir 'O amor dos velhos.'
E' mais puro, mais sincero. mais
atrahente. '

Eis porque sou apaixon�da pelos
velhos e tenh'O um odi'O de morte

a'Os creançolas.
�ode, querendo, dar publicidade

O .
ir I!I- 'A'Iit':··e 0-

. i
'" ... � jE.n ,.. �

,
"

Teve o dom de adivinhar
U Illa garganta sem par,
Que n'esta terra deu brado;
-Uma Severa para o fado,
Um portuguez para amar.

II
Guitarra que foste um dia '

00 conde de Vimioso
.1

-O fidalgo mais donoso '

Que em toda esta terra havíà­
Dá me aquella melodia
De que elle tinha o poder,
Encanto de enlouquecer,
Segredo que elle guardava .

Quando as cordas te· vibrava";
Guitarral-para o .dizer,

III
O dia tem o seu lume,
As estrellas teem fulgores,
O campo as fleres, e as ãeres,
Essas teem o perfume.
M.as o que diz o queixume
D'uma guitarra ao luar,
E' mais profunda que o mar,
Pois Deus, na sua bondade,
Para a dôr, fez a saudade,
E o fado=para sonhar .

IV

Qüando a" guitarra murmura,
Tangida por dedos ageis,
Suas notas tornam frageís
Corações de pedra dura,
Vem ás ondas a ternura
Os olhos humedecer ...
Deixae 'o nranto correr,
O' almas encarceradas,
Qae sereis interpreiadas
Quando canta uma mulher.

.�

"

,n

*' I;

O'á sé ás torradas 'manteiga,
Báse alface ao peixe frito,
E aos olhos um certo geíto,
Que até o José do Egypto (bis) .

Sentiria arder-lhe o peito.
,

Foi, emfim, uma (esta encanta­
dora. O fado, a memoria da Seve­
ra, toda a antiga bohe mía, tiveram
alii; n'aquella noite, a mais ruidosa
consagr.ação.
Quando terminou a festa, era

dia claro.-
---

no Heraldo a este meu desabafo.
Creia-me sempre sua admiradora.
Loulé, 27' (I 907.

Margarida ... UllA CElA ELEGANfE=Á MElIIORI.\. DA SE­
VERA=FADOS PORTUGUEZES=FI[)AL-

Incontestavelmente nos ultimos
dez aouoiS a agricultura pOrLugueza
tem progredjdo consideravelmente.
E" principalmente a cultura cera­

lifera que rnais se tem desenvolvido
e aperfeiçoad'o.

Este progresso na agricultura e o

augmento notavel nas producções
são devidos não só ao melhoramento
das condições econorrticas, mas prino
cipalmente ao aperfeiçoamento dos
processos culturaes, sendo uma gran­
de parle devida ao desenvolvimento
consideravel que tem tido o empre­
go d(Js adubos chimicos.

Devemo·nos sempre lembrar qu'e,
como os animaes, as plantas teem
necessidade de alimentos; como elles,
as plantas prosperam, desenvolvem­
se, conforme os alimentos que lhes
fornece a terra, quer por lhe juntar­
mos adubos, quer pela riqueza natu­
ral da terra.

Não é portanto natural que espe­
remos obter uma colheita abundan­
te d'um prado ou d'um campo de
trigo que não tenha adubação,
nem pe,vemos pensar que podemos,
engordar um boi ou que podemos'
fazer trabalhar um cavallo, se não
os alimentarmos convenientemente.

A fertilidade da terra não tem

uma duração indefinida, vae dimi­
nuindo- com cada nova colheita que
produzir, se não lhe dermos nova-

��an1e os alimentos que as plantas
tiraram.

D'áqui se conclue que devemos

ju�tar á terra as substaocias que
eXigem as plantas e que lhe são ne­

cessarias para a sua vida e para se

poderem tornar ct esen vol vidas e vi­
gorosas.

Essas substancias são fornecidas
pelos adubos.

De todos os cereaes o mais exi­
gente é o trigo e successivamente a

cevada, o centeio e a aveia.
As exigencios do trigo são prin­

cipalmente em azote, aciJo phospho­
rico e potassa.

E' portanto exidente que se qui­
zermos obter boas cearas, grandes
espigas de grão bem desenvulvido,
devemos contribuir para isso, dando
alimentos ás plantas, empregando os

adubos.
N'esta epocha, por todo o paiz es­

tão já feitas as lavouras para 08 CS"

CARTA DE LISBOA
ARISTOCRACIA fi BOHEMIA

Leram?
Sentiram, decerto, como nós,

intima magua, vendo uma mulher
nova, linda e solteira, romper des'
denhosa contra a Mocidade, que Com o fim de celebrar a aequi­
é 'o riso, a alegria, a esperança, sição da guitarra com que o conde
nesta boceta de Pandora que é a de Vimioso presenteou a Severa,
Vida. Lamentamolal O coracão cujo nome ainda hoje faz vibrar a

d'uma mulher nova deve sempre alma popular, e para passar algu­
desabrochas em flores de ternura' mas horas em companhia 'de ami­
para com os Novos e �ão liquescer gos que muito o estimam, promo­
em odios aos mesmos. Que o fu- veu o sr. D. Caetano de Bragança,
turo converta os odios .de D.. Mar- nas salas do .Casino de .Paris, á
garida em ternuras e

-

0- nosso ar Avenida da Liberdade, uma festa
dente desejo. Odiar, é peccaro E que correu corn-o maior' brilho e

insistir no- peccado, é triste, sobre- sã alegria.
tudo quando se é nova, bonita e D. Caetano de Bragança, que é
genti! como v. ex.",

.

um legitimo fidalgo, uma indivi-
Como é despiedosa!A Mecida- dualidade em destaque no nosso

de a requestal-a-e-aabemos quantos, meio, dotado de sentirnentos gene­
q nantes a adoraml-c-e .0. M:argari- rosos, congraçou cm volta de si
'da a esiílagal�a com o seu despre- ,grande numero de convivas, entre
zo! Coração 'de mulher-eterno os- quaes.ihavia representantes da

logogriphol
"

,

'

I

aristocracia, da litteratura, do jor-
,

'* -nalismo, das artes e do mundanis
.

' � -\

Aquella primorosa cantina _:: mo elegante, que em grande alegría
lembram-se?-que se 07tent�va na passaram toda a noite de quinta
sala de .venda de bilhetes e passa- feira. A' uma hora da noite princi­
gem da estação dó caminho de piou, a ceia, que, correu brilhante
ferro d'esta cidade mudou-se... de animação, tocando ó quintette
paFa a gar�: Em q�lalquer parte do casino, fazendo-se depois ouvir
aquelle beijinho artistlco causa o os melhores guitarristas de Lisboa
pasmo das gentes, mas" no seu e os melhores cantadores de fados
novo paradeiro, ao menos; é menos' portuguezea.
prejudial, E tem mais desafogo .. A" .fesra decorreu sempre na

=-Mais um caminheiro na pedra- melhor ordem e no meio do maior

gú�a rarr)pa '10 jorQ�lisplO algarvio. enthusiasrno, sendo muitosaudado
Deu os seus prtmerros passos no O. Caetanode Bragança. ,

domingo ultimo. Na pia' baptismal' A cupula da sala do restaurant
recebeu o nome de Destino e é Casino 'de Paris fôra transformada
orgão dos escolares fa'renses. Pe- em l verdejante parreira -. e latada e

quenino, nitrJamente impresso, é em todas as columnas havia tro­

urri feixe, de 'versos e' prosas- pheos, compostos pe capas e espa­
primeiros ensaios de corações' ju- das, nas suas variegadas e garridas
venis, cheios de fé, de boa vontade. côres, de cosiumee de toureiros,
'Seja bemvindo o novel paladino, scintillantes pas suas lantejoulas e

Futuro largo, ridente, .sern
.

de- bordados a ouro e prata, de cabe-
salentos!

"

çadas, estribos e chocalhos e de
�.� onde surgiam cabeças embalsama-

Escola's normaes
'I das de cavallos e touros.

;Ao fund,o e em plano mais ele-:
vÇl.do surgia, em tamanho natural,
a reconstltlllcão da casa da Severa,
a loja n.O 2 da tradicional rua do
Capellão, sem esquecer a meia,

poita pintada de verde e a cortina
de ramagens. ,

Ao abrir-se o champagne, encetou
a serie de brindes o ma_rquez da
Foz, seguindo·se·lhe o sr. visconde
de Tojal e Ahtonio Batalha Reis,
enaltocendo as raras qua..lidades de
caracter dopromotor do banquete.
A todos respondeu O. Caetano de,

Bragança, fazendo com eloquencia
a apologia do fado, essa musica
tão genuinamente portugueza, cujo
som dolente e caridoso embalava
até os marinheiros, que, tripulando
os galeões lusitanos iam levar o
l10me portuguez aos confins do
mundo.
Não se descreve o enthusiastico

delirio que provocou este brinde,
estrugindo de todos os lados da
sala acclamacões.

O. Caetan� de Bragança termi­
nou o seu brinde exclamando:­
EU·a! _4 guitarra da Severa! E,
n'esse mesmo instante, á porta da
casa da Severa, surgiu Julia de
Oliveira, florista muito conhecida
da Lisboa que se diverte, empLi­
nhando a celebre guitarra e entoan­
do (j genuino fado portuguez. O

fado da Mouraria, Julia de Oliveira,
que tem bella voz e dá todo o re­

quebro lànguido e arrastado á me­

lancolica cal'!_ção portugueza, cau·
sou entfluslRsmo.

Emfim, uma completa reconsti­
tuicão histOrica.
Tambem estavam, presentes os

antigos bandarilheiros Manuel Bo­
tas e Sancho, o primeiro dos quaes
ainda bateu o fado com a Severa.
A tlotista Julia de Oli veira, no seu
papel da legendaria bohemia de
outros tempos, cantou o seguinte
fado de Bulhão Pato:

MOTE

GOS, BOHEMIOS, ARTISTAS E LITTE­

RATOS

A recente medida governativa que
inhibiu os caud�datos ,á matricula do
f.O anno das Escolas dislriclaes de
ensino normal, deixa inesperadamen­
te f6rá do- r·tl'lno quo projectavam
seguir grande numero de rapazes
aspirantes á futura nomeação de

professores officia'Bs.
N'esta lucta de concorrencia ás

melhores posições em que se ganha
a vida, uma oulra via se abre com­

tudo aos individuos assim abrigados
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que linham escolhido.

E' ,a carreira de telegraphist'a, que
pelo alargamento crescente dos ser­

viços do Estado cada vez se offerece
de máis largo futuro e que . para os.

que se preparavam a estudar nas

Escolas districl;les é perfeitamente
accessivel, fazendo o curso especial
que para ella habilita n'um tempo
curio.

O curso official que habilita homens

para nomea'ções de aspirantes tele­

gt'aphicos e senhoras para c,s loga­
res- de encafl'egadas de estações
tei'egrapho·postaes faz se officialmen­
te em dois annos: em Lisboa'ha po­
rem o curso livre de telegraphia do

Lyceu Polytechnico, localisado n'um
logar central;' á calçada do Cambro,
e dirigido pelo illustre professor e

funccionario da Administração de

Telegraphos, sr. Adelino Carreira,
que realisa Il'um só anno essa ,habi­

litação, Não valerá a pena áqllelles
que a providencia do ,governo pre­
JIIUlCgU, ptHlSaT [rir vamcrgem at:

aproveitai' este caminho, de adquirir
um emprego vantajoso?

O Lyceu Polytechnico recebe
alumnos d 'ambos os sexos, porque
para isso dispõe de alojamentos
absolutamente independentes.

No anno de lectivo findo os seus

alumnos obtiveram 213 approvações,
39 das quaes com dislincção e sem

uma unica reprovação,
Pelas razões expostas e porque

os preços de internato n'aq1lelie
colegio são modicos, julgamos pres�
tar um bom serviço aos nossos lei·
tores, recommendando·lhes este an­

tigo e conceitua do coilegio.

Um portuguez para amar,
Guitara, para o dizer:
E o fado, para o sonhar,
Quando canta uma mulher.

I

Nem n'uma canção fraoceza,
Nem na voz da Andaluzia,
Nunca vibrou a poesia,
Da guitarra portugueza,
Quem a inventou corn certeza,

TYPOGRAPHO
Precisa-se um, habilitado para

obras ou jornaes na typographia
Burocl'atica. Carta a José Maria dos
Santos.-Tavira.



-P�Sto-isto -e�;pat�l'l;li-��e .�. rfu�-
-

vo livro, nos transes angustiados .'

da actsal situação politica', desper­
tasse a attenção do limitado publi-' Acha-l'Je á venda n'esta cidade o

co que entre nós ainda lê e exige resumo da Histœio de Portugal para
alguma coisa de proveitoso dos o ensino do segundo gráo nas 'esco­
seus escriptores.rE o «João Fran- las-primarias, de que é autor o il­
co» pela correcção da sua lingua- lustre professor do Iycen d'Aveiro

gem, pela "maneira 'llgeira mas ve- sr. dr. Elias Fernandes Pereira.
ridica como se refere aos factos E' um livro organizado de harmo­
ler-se-lia sem o fastio enfadonho nia com os programmas offlciaes, de
de tantos outros que por ai .circu- uma exposição clara e linguagem
Iam. '

. 'accessivel a todos, merecendo por

Faro? 26 Il-Ig07. tssó a nreferencia em grande nume-

ro das 'escolas do paiz. .

Jau.m;e Cunha.
i7. 'A' venda em todas as cidades e

'

�fiiàs' dq Alg�rve.
'

': E(� " Tavira e deposítarto, José
Maria' dos Santos.

It.

reaes, que !Ia maior parte já 'estão
semeados." 'j :'" '"

•• '

Muitos lavradores adubaram pre­
viamente os campos que iam semear,
outros desleixaram se, ainda 'não
acreditam na efficaeia dos adubos
ehímicos, não se 'querem convencer
de medo algum que, com um peque­
no augmento de despeza, podem tel'

producções muito maiores dó que
até ahi, que não só lhe pagam' o
adubo, corno lhe augmeutam as suas

colheitas e os seus lucros:
Todos os lavradores de regiões

em nne se semeia tarde, -se ainda
não ¡ançaram a semente á "terra,
devem ainda adubar as

.

suas terra's soo-c-oo

com adubações apropriadas ao�. ce- N OTI;GrAS PESSOAESJ� i

reaes e ás terras. '
'

Todos os outros lavradores' que
já aduharam e semearam, oil sim­

plesmente aquelles que semearam

sem adubo algum, podem, comgrau­
de vantagem, empregar o Nitrato
de Sodio em cobertura; que Illes
vae fornecer o- azote 'que necessitam
os cereaes em grànde escalá.

.

- Para qu-alquer inror-mação' sobre o

modo de applicação, preços ou con­

sultas sobre adubos,.·dirigir·swa O.
Herold &: C,", Í4"Hua. da Prata­
Lisboa, que, da melhor boa vontade,
as dão gratuitamente, etc., etc. sen-

d I A,companh�do 'de sua .esposã, que alivae con-

do as doses variáveis para. ca a cn·
sultar medicas especialista8";Pl1��i'l na quarta­

tura.' feira 'para Lisboa o sr. José Manoel Centena,
As cearas mal nascidas, amarella, d'esta cidade.

das, desiguaes, 'rareadas e enfraque- *- i .

oídas,
.

são altamente bsneñcíadas 'Estivéram no 'domingo em Tavira os sr�. 'Joa-
com à ápplicação' .d.o 'Nitrato de So- quim Pires deSousa Gomes, Jose de Melio Pc-

�eira de V'I,sconcellos ,e, Sa'rlilento Osorio, impor­
dio em cobertura; as cearas tornam" tantes accionista da armacão de atum "Barril»
se mais verdes, afilham e avigoram_, ou "Tres Irmãos».

.

desenvolvem-se ê--dão' muito mais * '

oSRigas, augmentando porta'nto aS . ,./Cbe�ilu d'Africa o sr Augusto FilipPIl·dps Saô�.
producções

," tos. . '"

.. ¡*

L I V cO' S Cúegóu a Tavi'ra no domingo e retirou segunda
n feira para a capital o sr. Rozendo Peres RamO's,

_____�-._--.�._ 1. official da reparti�ão de agricultura no minis­
terio das obras publicas,'

.r ,*. ¡

Acompanhado de sua filba D. Ilda seguiu para
Lisboa. na segunda feira' o H. coronel Vasco Pe�

JOÃO �.ItI�G,AS ",reira d? Ca¡npos':k '. ,.,

Só hoje complet'ámos a' leitura :, .. ,

! "l' ." : ..

d l'" �

C
Já restabel,ecldo da enf 'rmlda�e qu� dur.ante

.

o·re�ente IV�.O do sr."�oao. ha-.�l)m,.mez,.o,r�teve.eDl ..casa retirqu,l}a.segu�da que lhe fizeram muito bem,
gas, lIvro palpltarge de actuahdage "feiril pa,l'lill capital o sr. Ja.yroe, Cansado: . - sendo agora �uito robusta e
e de raro inter(;sse '. p,or ser, por, '.lo

' •
'

.

d'
.A. com muito bôa. côr."

assim Izer, o' espdho, onde se RegressO'u de Lisboa o sr. dr,' Joaqu�m Perei. -. ( ) ]
N

L M'reflecte a pqlitica embrulhada e
a oao opes artms.

iconoclasta �do grande homem de

'l_lI.tlJl.d!),
Sé, U;l SÚves. 2,. ña.J";,,olro M·loo1.

esta,do e caracter 'que's'e chama '¡ <L"ÔT'ERI'! A/ � Nãohaoutroremedioquepossa
João Franco. O briihante chronista r. �.. .

.

, ; . �.. ,

curar tão l'llJ?idamente e com tanta

que tão notavelmente se tem ac·
O 1

.,.
. .

certeza a rachitis como o prepara-

t d ' I" ,
ec aro tel' .em meu poder o melO� do de SCOTT. Os sáes mineraes

c.ep, u a o em o n.o.sso melO Itt.er�.. .,'
. "

o

.

. 80 digeriveis dão :;tos ossos um ali-
rt0· .pelas suas crltlcas breves, -mcI- ,�llhele:. dO::fl-. 7-S0,da ·lotefla portu, otÆ mento que não se encontra em

sivas,

,ns..
apparentia

gr.acejan'dO'
gueza'éojaJextracção

dev.e I'ealisa,
r·se·

'I��' �,e.n,
�u� outro reme(:�?, torna�dd-

quasI sempre acabava de dar-nos . cu d d b d .::.O.��dl�eItOS, fortes e lIJOS. O oleo
. .

. '. ..' �. em ,,,'1 . e ezem ro o corrente, ,;;:dl-gerlvel d'este preparadocotre o

Fcorn o ulnmo lIvro, tnt�t�la.do «loao
anno-e pe¡;t�ncente aos srs, Henri.. (!oipo defi�hado com uma car�.e

ranco», a prova deCISiva do ·seu
-

. .' .

firme e sádla. Sabem-no os medl-

merecimento, se ainda precisasse. que J. Montelro,.D. Alberl.lna. Mon,··.' cos, e époristo quereceitam cons-

mos della para' lhe reconhécer as teir.o, D. Ataliba Teixeira --Netto 'e 80 tant�mente a Emulsão .d� SCOTT

'd
" O¡¡a no tratament<:l da rachItIS.

suas quail ades. de escrtptor � dos Sezmando Celestino Baptista e mais 15&! À Enmls:l0 de ¡:;COTT é a uni�

��:s:.;jll�:�a�Ultlvam ,e maneJa.m
a· cinco' -caulellàS.· M preço de ,nil rêi,

I� -ü3...aa,
sua'cluss.e

.. E. i�meus.am.e,uteSingelo, n¡;¡ pujança' do . tale.nto, c¡¡d� uma., da. mes�a lot.�na;: com superiorvai commehfahdó impartial e' mé{�; os n.
os 304, 670, 6613,"6039" e

.
.'

gistra ¡mente a miseria mesquinha 60·09 pertencentes aús mesmos srs. '¡!' .'.;' ¡
,

"

d a
.

d
.

. . .�. " '; a t(i)das as outra,s emulsqe¡¡ n� ;sna

,

S nossas 1 el�s, mstItUlçoes e e maIS ao teq,ente sr:.. Manan no Jose R.Ci9' virtude c.urtiti.va. C¿mpr�é e�tàsaos home�s maIs. em fóco
..
, ,Nos Cabrita, tódos residentes em Maquel- 0110 e esperdlç_!trels.o vosso dmhel!?'

seus gracejos s.ente-se a ferroada ' !,. •

. d� Compra;e a de SCOTT e adqum-
que fere e o r.idicuio· 'S3,

i�ihe da
la dq �ambo (ft,.fnca OCCIdental.).

I
reis uma.�ura. .'� .

Penna numá sobriedad d l' _.
Esta lambem em meu poder um NOTA . Ap�zal' do Imposto de

'.
e e. mgua .

" Sello de 50 reIS por cada frasco
gem que !los esp,anta..· vigessiruo da mesma loteria com o todas as Phar.ma�

As.sim, á primeira visia, aquel- .

n. o ].i96 pértencente ao tenen le sr �Q .
. cias' e 'Drogarias

le titulo doão Fra c
. 8!JQ . vendem a Emulsão

deixar t
. nI o» pa��ce Mariano José Cabrita, residenL,e· no. B� 'de S C'OT Taos

-n os an ever· 8: guma cOisa " '. . d'. d
- .

Os::-! preços antigo.s a

de I�g�bre e d.esolador. Que. po- Slt�O a��ma" In lca o. DI:!l:, ,- sab.er: .500 ·teis
der� dIzer um hvro.que s.e intItule' Javlla,�_l7 �e Qovembro de 19(17. ,I' ._: m�lO f,rasc.o e.;�OO,
«Joao Franco)) e seja escripto por José Maria dos Santos.

.

reIS frasco grande.
Um republicano João Chagas? Não. ,_' '.�______

.' tuN:O!!t;:�tõ
se sabe. i� o nos�ó. primeiro pen-' . g� . reis para franquia,
samento e o de encontrar-mos alli

"'.

M ER rA no" O'E" PE' N''ER O S §tÆ obtem�se dos Surs.
o a�orrague co� que sem. �� s_e

IJ U U

1°0
!���t�t�e� ���essu�=,elR!.fusttgue a mentira, a amblçao, a Preço los' gene,'os abaixo designados homem do peixe do' Mousinho da'

loucura de quem se diz fadado d
- que significa Silveira 85 10

.

' uran,. t� a semana finda . _ o processo •
, , ,

que sel eu, talvez, para ',construir SCOTT I Porto.

algum tum�l� gig�nteseo onde os. ; Alfarroba .. �. . . . . goo 60 kilos III DOæml-�I7¿¡"'.r::JIJ{"]I']seus correltglonarlos se mostrem,. A,rroz ..... ·.; ..... I ;¡p8oo IS]) �"'Qõõq.dõoiiiiiiiiíLtlOOi5f1
n�s atlas, c.omo mumias, ás gera- BFigo ...•...••.. I'i!b200 30 » �_�,
çoes posterIores. atata.. .. . ...... 600 IS ).) � �':' ��!
Mas, não! N'aquelle feixe de Centeio ... ,..... 650 14 litros LÉGISLAÇÁ6

cartas,. escr�ptas sem pretensão a Cevada •.•... � õ.
.'

480» II

varias notabilidades, ha no' fundo Chícharos....... 700 18 »

delias todas um quid palpitante Favas.......... 700» »

que nos prende e ás veses como Feijão branco I'i!b400» I)

que nos profetisa acontecimentos » ràiado '. I'i!b600 » »

futuros. E' a Verdade. Gra- 3»° , " I'i!b 00 »

O sr. João Chagas tem sido um M�lho de regadio. 700» »

lutador dos que se não curvam Milho de sequeiro. 680» »

an.t� os perigos, quantas vezes fi l'rigo broeiro.. . . 720 14 o

ctlclOS, das auctoridades despoti· Trigo rijo. . . • . . . 760» I)
cas e mandatarias. . Sal "�' . . . . . 40» »

d
Educado numa geracão demoli· Azeite., _. 1'i!b600 IO litros
ora sentiu·se arra.s�ado para a Aguardente I:tb800 » »

lut� e nella tem VIVido uma vi:ia Vinagre........ 300 » »

activa, sem as bajuhcões qL1e ele- Vinho.......... 700 ).)

vam e as ven�ras que' honram. Laranjas. . • .•• .. 200 Il Cento

Fazem annos:

Hoje, f= D!isalÍel Médeiros' Domingues, D.
Paulina BivarBrandeiro, a menina Judith Ayana.

Segunda, 2 = Francisco André do Bosar io,
Joaquim de MeDdon�a li Mello Triõdade.

.

.

Terça, 3 = AntO'nio ,Jj:duardo Macedo Ottlgão.
Quarta, i =u; Margarida de Mello Neves, D.

Flavia Dulce Carneiro de Neira, Justino Augusto
Ferreira,' CandidoJXavíer Bastos.

'
.

.

Quinta,:; 5-:-Mthur! Judice Carneiro.

Sexta" 6 = D. Ef¡�a Lobo de Abreu; João da

Costa Siq¡plicio,. Jos,é P�ilro de. ,Lim.a,:�ntopLo
dos Santos Fonseca.

" ", ..

I . Sabbado,:'7 ,='D. Tbeodólioa Figu'il'iredo, Db,

mingos, VUllllarã6'S. I " '" '., •.

. ,* .

.

FRÃ:WCD�,
DE

I BEæ._�g��-�
I' oJ

I"Minha filha, Maria Nunes

II�

Martins, que tem "ac,tualmente , �.
11 annos, era bastante fraca e �i!rachitica, mas; por concelho- 8�

,

d'um Iacultarivo, tomou alguns B�
, "- frascos da '. i'§!
Emrn.são:,de 'I¡g�

dc¡¡gOoOCb
[Jao
B� -'.-

!� Obra íneditá .em verso; prefacia-
;�!' 'da pelo visconde de Sanches de
i!l!o1j!'J Fria "{'

'J
. '��' Livraria. Viuva.: Tava res' Cardoso,

" gQ6 Largo de. Camõ:es, 6_;Lisboa.
, 8�1500
B�

,I
;, C�
§�

I
��
Bib
B�

!I .' '.

c.

I

N'um pequeno livro' de formato
portaiil acaba a cOlllJllcida Bibliolhe·
ca Plipular ne Legislação de publi·
cal' os seguintes decrelos: Desppjl)
de predios mstiçes e urbanos (dec.
de 308 i907); Contribnições em

divida (dec. de 3081907); Caixa
de aposen t:Jções para as classes
operarias e trabalhadoras (,lec,. de
29-8 1907); Administração rie Fasen­
da da Casa Real (dec. de 30·8-1907).

O preço do livru é de 200 réis e'

pode senrequisilado a séde da (3i·
bliollJeca, rua de S. MarneJe, 11 '1
(ao )argo do Caldas), Lisboa-.

2.0 ANNUNCIO'

FAZ.SE saber que no dia ID-do pro­
ximo mez de dezembro, pelas it

horas da manhã, .á porta dos Paços
do Concelho, na Praça da Constituí-:
ção, d'esta cidade, se ha de vender
e arremattar a quem maior lanço of­
ferecer acima do preço da avatíação,
os seguintes .bells:
LO-Urna 'courella de terra mat­

tosa no sitio do Julião, freguesia de
Santa Catharlna, d'esta comarca, a

confrontar do nascente com herdei­
ros- de Manuel Francisco, norte com

João Marlins Bosa, poente com The­
reza de Jesus e sul com o dito João
Martins Hosa�\ avaliada em ID�OOO
réis. , �

. '�';j \

2.o-Uma .comella de fazenda no

sitio. do Julião, íreguezia de Simla
Catharina, d'esta comarca, que cons­
ra de terra de semear, ñgueiras, .al­
farrobeiras e casas de moradia, a

confrontar do nascente com Manuel

Joaquim Marüns e outros, norte com

João Martins Rosa e outros, poente
com Francisco Gonçalves, e sul com

.

o' .referido João Martins Rosa, ava�

liada em -140aOOO' réis.
Estes prediós foram penbor�dos

na ex.ecnçãO que move 'José Rodri­
gues Pillheíro Cenlello� casado,eom­
mercianle. residenle n'esta 'Ciliade,
contra Manoel João dos Santos Camisa
do sitió do Marco, freguezia de San­
ta Catharina e Jeronymo João Ca­
misa (} mulher Gertrudes Rosa, do
mésmo SitIO' e freguel.ezia, p�la qúan­
tia de 197511D réi's, juros'legaes
até completo embolso, custas e sel-
los: .f

-

.

Pelo' presente �ão. citados. quaeso
'quer credores in,éertos ..

Declara ·se· que a con tribllição de
registo fica metade a cargo do arre-

mattante. . :1,

VE!''T!'rf.. E-SE
Tavira, 16 de novembro de-i907.

.t.\I".u Verifiqúei-:.J. Sereno.
Uma m.urada-de·casás altas, com, '�, . O escriv·ão do 2.0 officio,'

diversos ;comQàrtimentos, q!lintal,. Hi Arthur Ne'ves Rap'hael.
poço e varandâ''_:,situada na rua do. --'oC..-��_-':"" _

Mau Foro, d'esta' cidade.
Qu.êm pretenaer-, di rija-se ao pro· .

curador Parreirâ Faria: _.

.
.. 172

--------_._---�--,.__.-

; ARRENDA-:-SE..
Urga propriedade no sitio. do AI·

margem, pertencente a ·Fráncisco.
Simões Vivalde. Trata·se CO!D José
pedro Fernandes em Tavira. 166

,"_ - ---- -

ISOMATOSE
�

.

.. NA édNVAtESCENCA
...... , :Gí.��

COLLECÇÃO DE LEIS

Sob O titulo�Collecção de Leis,
de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislaçãõ judiciar. dispersa, prrimul­
gada de 1 de abril

.
i89õ a 31 de

dezembro de 1906, editou a «Biblio­
theca Popular dé Legislação» com
séde em Lisboa; rua de S. Mamede,
1U, {ao largo do Caldas) mais um

dos seus numerosos livros, no qual
se inclue também a tabella dos emo­

lumentos dos secretaries dos tribu­
naes do commercio, de' 29 de agos-
to de :1889. : .'

-----------._-._-- ....

Acaba de publicar-se:

�ESENHOS E ANECOOTAS
DE

JOÃO DE DEUS

M.
POR

TEIXEIRA G_OMB;S

ANtONIO- 'CtRQUEIRA
, . E

� JOSf'tEIXEIRA DJAZEVEOH
.ADVOGADOS
-r

R.lla do OU�o, 149,. 2.
LISBOA

O producto da venda d'este folhe­
lo reverte em favor do cofre das
Escolas'Moveis. Preço: 1DO rêis.

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

EP,lTAL.�
.

A Camara Municinal'ae' Tavira
? t

FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na

secretaria da, cam�ra, e:m �odos
os dias uteis do referido praso, das
10 horas da manhã ·ás 3 da' tarde,
�e acha paten I e o orçamento ge_r�1
da receita e déspe-za o'este mUlllCI­

pio para ,a aDno civ,iL.cle 1908. ,

E para .�s effeitos.. leg.aes S� faz'

publico o. pre:>ente ed,ital e, 'outros

do mesmo ;theor, _que serão affix ados
nos log.ares !do costume. ..'

Secretaria' ,da camara 2i de no­

vemhro de,1907.
O Presidente,

169 _
João Possidonio Gúerrdro.

EDITAL'
"

João lossi-donio Guerreire, Cómmen-
.

dador da O, dem Milltar'de' Nossa
Senhora'da Conceição e Ptesiden­
te da Camara Municipal de Ta­
vira.

. FAZ PUBLICO:

: QUE até ás doze horas da '!lanhã
do dia 28 do corrente mez de

novembro., em todos os dias uleis,
das dez hOl'ás da manhã ás tres,da
tarde, ·se ·.recebem ria secretaria
d':esta camara pr�pPS\ílS, e�. carta
fechada para a arrematação dos .·se·

guintes impostas municipaes a cobrar
durante o pro�imo anno civil de 1.908.

Taxas do LO ramo
Base para as pro·
postas . . . . • 1:140�OOO

E para constar se passou o pre­
sente e outros de egual theor que
vão se r affixadQs nos logares do
costume.

' .' .

Secretaria da Camara Municipal
de Tavira, 2f de novembro de 1907.

O Presidente;-
i 70 �oão Possidonio Guerreiro.

Arrenda·se a do Tiro, proxima do
banbo da-Atalaya. Trata-se com José

. Hodrigues Pinheiro Centeno, Tavira.
.

173

VEW'DE-SE
Úm bO,m pr{@o com quintal e \'a­

randa, tiá� rua ,�e, S. Thiago. Quem
pretender dirijã 'aQ seh propri'elario
Joãe� Antônio da_ Gruz, carpinteiro.

17-4.

Cur�o elementar oe tele_gr��hi a
EM

--

·FAt�tb·
Abrin·se no dia 15 do corrente,

dirigido por Ulli grupo de professo·
res competente� t)::¡eorica .e pratica'
ruente. Os diplomados com aquelle
curso podem ser nomeados: aspiran­
les, en,carregados de ésta�ão" ou

ajudantés. Os encarregados de es·

tação e ajudantes· ·podem ser do
. s.exo femi·oino. As nomeações são
feilaS' pelo Governo á· medida das
vagas que. Decorrem no paiz como
succede com qua�qner outro empre,­
go publico.

Os professores primarios leem
grande vantagem e facilidade em

adquirir aquelle 'çurso, para o que
Ibes basta a habililabãg_...Pratica. fla·
bilita·se em { ou 2 annos conforme
a aptidão dos alumnos.

PREÇOS MUDICOS
Qu�m pretender ,frequentar diri­

ja-se a"'Antonio Mende's· Madeirá,'
professor da Escola de habilitação
para o Dlagisterio primario em Faro,
que prestará todos os esclareci·
mentos. i 75

COROAS
·Coroas funebres em lodos os ta·

mallhos desde M500 até {5"OOO
réis.

.

JOSÉ MlRIA' UOS SÃNTOS
TAVIRA



f
Os livros d'este

.

conceituado pro-

UESINHOS f ANECOOTAS ���oOt�;of.U�licista estão quasi todos

A nova obra-Exercicius Praticas
de Escripturação Commercial-está

JOÃo. DE DEUS L
delineada de Iórrna a ser utilissima

PO tan!? a principiantes, como aos guar-R
.

I
da-livros.

M. TEIXEIRA GOMES Um elegante volume em formato
O producto da venda d'este folhe- grande, nitidamente impresso em

to reverte em favor do cofre das pape] de La qualidade 700 réis,

f premio de ..... 200:000/JOOO Escolas Moveis. Preço: 150 reis. ; ¡¡' 'venda e!D todas as livl'ari�s.
1 l) » • • • • •• 40:0001$000 I

'--

1 » » ., .• ':'. 10:0001$000 F4VSTI�p XAV¡ER DE NDVAES

! �I�I':
o

����æ2 » l) •••.••

-

. 2:000�000 I G N.]J Z. D Æ H O B. T A
In ' Com 3 hervas do Monte Ru-I

2 l) » '" • ". , 1:000�OOO' ,�renzori (Uganda·¡:\.f�ica equate-
10 » l) ••••••. 4001$000 Obra' inedltà -ém verso. "prefacia. '�Ial), obrem se rápidamente a

'20 » -'l).: •.• , ',' ?O()�OOO da
..pelo A',iseonde·de S�Hches de

cura maravilhosa e segura de ¡
288 » ». . . . . ,t60�000 Fria -, "

qu�Iqllel" doença recente ou'

2 approxímaçõesao Livraria Viúva Tavares Cardoso, .' c.hron(ca, .seja de que genero

premio maior a. . J :00050uO Largo de Camões" 6�Lisboa¡. .

. I for. Ninguém soffre desenganos
� ditas ao segundo' ..'. ,�. tomaodq .

estas
..

hervas, Pr-eço I •

. premio a. . . . . . . 4,508000 ...--', 1.2�QOO réis.. En.vla-se franco de 1.

,:�. 2 ditas. ao terceiro oi .. ·Livro,.·nlllHiss�'mo ulil I fpóét�
e r�gistado .. Unícos Con-

.

premio a ...... : "318�000 ,

.

� .' ]
cesslonariosl Snrs! Pennellypes :

679 premios a todos os O distinci?Goniabilisla.é professor I
C.o":_Millan (Itali�).

.

.. (
numeres que' ter-

' de commercIO 'sr .. Magalbães Pelix<ito æ'������1li
" .�" minarem na: mes- acaba de dar 'á htz, p·a . publiddade' .

, �.:.

'O;==" "," <; ,,,,j
m a unidade d o. mais"�l� 'livro' � qhe -d�u .£(: tJiülo-::-: .;.:. '.' .' , .'

.

'

. .l�

I : �: ¡Ji' H .) )" premio maior a. . 96�000 Exerç�cto�,.,pt'q.ttçOS d� .Bsc.riptzer,ação ' C'O R'OAS J' r-1

,t.
,

',.,.) ¡ '!�' I ¡ Commet'cwl-Incluindo a exemplifí> ,'. " i

�
..... cação desenvotvida sobre a maneira '

,

_'_� �
.

P R E ç O S K

d� codntabil!Sar as fid�v'ersas 'constituí- Coroas ftJll�bres em lodos 'os ta

. • ¡�. Bilhetes, 80t/0000 réis: meios bi çoes e capita'l .ern ' rmas íudivíduaes .-

�
'!P

e collectivas"'_
. . .,.: manhas desde i�500 ate 15�OOO

l�;;; .
.

I' lhetes, 40S000; quartos, 20t$000; E' este 0'8.° trabalho do sr. "pei�' t�is; ."
.

,

Q
ecimos, 8�000; vigessimos, �aOOQ; xoto, pois lambem está concluindo a :,nC'E' .' anADIA no" S'A �ITO\''1 .' FARO" fit, J ' ( == '. �"fiI -. .�r:coçõoes�deo 2383600, 2/JtOO, 1·a600, 2,�,êd,'¡ç,aQ do f.o v,nlum'e Gas�Liçôes,' aUOt iVI ,,1); 'U ,u �'I\ .J

'.'

���__--,-,-,h�.=·I�.......,
_

,

.

. ,
� � rlf\

.

'!Pi ,..,5, O, 220, 110 e 60. p d C I I I
.

_____ � VJ. 'Dezenas: dez numeras seguidosr
roucas. e a ClI o Corrtmercidl.·'; -t, .TAVIRA, ""

"

. CABA'S' t.,!:, ¡. j'
�",' ::> -O. de 58�00, 3�300, 21$200, 1t$100 e __

' _:"_:_'_"_'_'_"f'_"_.,_;�¡_' ""-".:...=.:-."-�:;_I'�'1;-"..'_'_J-,.2fl:...'::..�' ¡� �,': �"f j, J,., ,S',i ","
'

. ,j
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� Pacotes com 4, folbas e 4 envelóp'
pes, 20 réis.

'.

Pacotes com 5 folhas e 5 env,elóp·
pes� papel superior qualidade,' 30
réis. 4,Consta de seis mil oitocentos bí-
� Pacotes com 20 cadernos, fDO fo- lhetes e distribue a importantissima
Ibas, 100 réis. .

somma em premios de trezentos e

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo· oitenta contos de réisl

Ibas, papel superior qualidade, 300 O cambista TESTA satisfaz na

réis. volta do correio todos os pedidos
��, Papel almasso, pautado e liso em para esta Grande Loteria quando -�,,, .. -

, .

diversos formatos e qualidade. estes venham acompanbados da res- VENDE
pectiva importancia em: sêllos ou '

val�s do correio, leUras ou ordens

l JOSEs/LIsboa (lU qualquer praça do paiz
ou aiDda do estrangeiro,

';:� .....
;
.. "

VENDE-SE
Uma arte de chaoeqa, duas canoas

e um calão. Trata se com José Au·

gusto da,_Cpnceição Mattos, Tavira.
167

--_._------------------

VENDE--SE
Vende-se uma arenha para trans­

porte de duas pessoas. Trata se

com José Antonio Leal, em Santo

Estevã.o, Tavira. 168

ADALBEHTO VE<IGA I,

O INGUZ TAl QUAL Sf. 'fAlÚ.
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. ,Preço,·300 rs.

Livraria "Classica 'Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

HENRIQUÉ ,BORGES
- : f ,
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OIRURGIÃO "DEN'Ti8JA '
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pela Universtõade de Coimbra'

Doenças da bocea a' dos 'dentes.
Dentes artiflciaes.
Coasuuas gratis aos' pobres ás 9

¡·'a manhã.

Rua 1.0 de .:Dezembr.o, ;iO
, ..

---._-_------=-...::....-

O DlJESTIVO 'ROlVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente teconhecida, po­
de consideraf-'se, hoje, co"

mo o ·remed,io· soberano

por excellencia Das enfer­
midades obronicas e agu­
das do

.

ESTOMAGO e do
INfESTI. \0. Urna' caixinba­
com 30 õbrai'as que levam

gravado o nome DIGES·
TIF ROIVIN represenla um

tratamento .complete, sen­

do superiúr a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lbores resultados que uma
duzia de garrafa.s de agua
mineral adeql,1ada á doen- .

ça que se quer combater,
De v�nda Das principaes
pbarmacias ..::_ Deposito e

venda por atacado: OIGES­
TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saint· Honoré .. PA ,

RIZ.
.

BPAPELABlA

TAVIRA
" \ .. \,.

,�.��----�--��----���--------�---------------------------­
Todos os pr�mibS vendidos no Acaba de publicar-se:

cambista TESTA são 'pagos á vista
sem desconto algum.

. Como abaixo se vê, no plano
apresentado esto anno ha uma inno
vação apreciavel. Todas as dezenas,
isto é, todos os dez numeros' segui
dos teem um premio certo, garanti­
do, que é a, terminação da sorte

grande.

EXECÚTA'SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­
.balhos .. em pedra respeitantes
.,á arte.

��A DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-'LlsBOA PLANO

DE

DE
.

Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira.
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SER(1íO .AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mall: Fôro (16'3)
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OU' a explicação dos pri,ncipaes phenomenos da natureza'

" Encarrega-se. ¡': .nRANDE s'ortimento ..de -: .

;, , I

detç990 trabalbo_pertencente! \t fazendas para todas p;S es-
. ': POR 'BREWER E· MOIGNO ,,'

á sua.industria; t tações,. bonitos cortes de cal-
jazigos, campas, ornamentos" ças e .colletes de phantasia, �

- espelhos, banbeiras, ban- � gabões d'Aveiro e capas.: .

cadas, marmores p:u:a
moveis, etc,
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Extracção a 21
de Dezembro de 1907
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